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INTRODUÇÃO: A questão fundamental da pesquisa é abordar o papel da mulher indígena
dentro de sua comunidade no que diz respeito à preservação de sua cultura, bem como à
gestão e à preservação ambiental para o desenvolvimento sustentável, passando por uma
analise da força e da luta das mulheres pelo seu reconhecimento diante das realidades locais e
globais, principalmente no que se refere à opressão, privação e discriminação que sofreram ao
longo da história. Trabalha-se com a hipótese de que, a mulher indígena preserva a identidade,
os valores, luta contra a exclusão e busca a construção de uma gestão eficiente para os
recursos naturais e para o desenvolvimento sustentável. METODOLOGIA: Trabalha-se com
pesquisa bibliográfica para elaboração de um referencial teórico consistente, bem como com
pesquisa de campo, a fim de se averiguar na prática a relação da mulher indígena com a
preservação de sua cultura, dos recursos naturais e com o desenvolvimento sustentável.
RESULTADOS: A pesquisa está em sua fase inicial, com leituras prévias na busca de um
referencial teórico adequado. No que diz respeito à pesquisa bibliográfica, tem-se que os
povos indígenas são detentores de um grande saber ambiental, possuem uma ligação espiritual
com a natureza e, no tocante ao poder, de maneira geral as comunidades indígenas privilegiam
o ser e não o ter, o que já traz diferentes conseqüências no exercício do poder. A lógica e o
modelo societal das comunidades indígenas apontam para uma maior igualdade social.
CONCLUSÃO: É necessário enfatizar o papel da mulher indígena que ressurge, uma vez que,
massacradas e caladas ao longo dos séculos junto com suas famílias, foram violentadas pelo
racismo e pela brutalidade das pequenas e grandes cidades brasileiras. Esse povo sobreviveu
ao peso da colonização, do racismo, da intolerância civil e religiosa e hoje necessita de
campanhas de solidariedade que se constituam em um veículo de luta para conscientizar a
sociedade de que os povos indígenas são os primeiros habitantes desse país, suas primeiras
nações, e como tais devem ser respeitados, preservados como patrimônio humano do planeta
Terra e não discriminados, empobrecidos, excluídos social, histórica e racialmente.
Constata-se o pouco comprometimento das pessoas envolvidas neste processo com a causa
indígena, uma vez que não conhecem a realidade em que vivem essas comunidades e não
respeitam seus integrantes como cidadãos de direito. Em razão disso são essenciais a
concretização e a prática de políticas públicas para com os povos indígenas, pragmaticamente
muito diferenciadas do que estabelece a legislação.
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